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A NAVEGJ4ÇÁ0 
J>ARA O BRAZIL 

SÃo já sem conto as \'ezes que te· 
"- mos desistido de tratar d'este as
sumpto, pelo pouco interesse que ás 
estancias superiores merece um tão 
importante lacto1 da \'ida nacional. 

Quasi todos os governos que teem 
passado pelo Terreiro do Paço, teem 
metido no seu programa politico e 
economico a tão anciadu na\'egaçilo 
para o Brazil; mas todos leem posto 
o assumpto de parte-como cousa de 
pouca monta-e um go\'erno hou\·e até 
que te\·e, durante um mez no rar
lamento, na ordem do dia, o projecto 
n:o 148, pelo qual se estabelecia uma 
carreira regular para os portos do sul 
do Brazil; mas o parlamento fechou 
sem que tal projecto ti\-esse sequer 
discussão. 

Quando minbtro no Brnzil o sr. 
Bernardino l\1achndo, a nossa imensa 
colonia n'aquele pniz, solicitou o es· 
tabelecimento da linhll 1111cional. O sr. 
Bernardino l\fnchado, interessou-se tan
to pelos desejos da colonia, que veio 
a Portugal, ~xpressamentc -afirmou 
ele-tratar do assumpto. Pois \·cio. 
Foi presidente do conselho, foi presi
dente da republica, e a na\·egaçào nllo 
se fez. Ainda mais:n'um concurso aberto 
para o aluguer, a uma empreza por· 
tugueza, de alguns na\ ios ex-ale1m'ies 
destinados á carreir.i do Brnzil, recu
sou-se ele a assignar o contracto com 
a entidade que ha\·m feito melhor pro
pbsta, a pretexto <la falta de idonei
dade do contractante. O que é certo 
é que o governo não adjudicou a car
reira a outro concorrente, como era 
natural, e entre eles alguns hi\\'ia bem 
idoneos, como fosse o Oanco Ultra
marino. 

O que tambem é certo é que O!' 

nados destinados para a linha do 
Brazil, marcharam em seguida quasl 
todos para a casa Fumess ... 

l:m facto recente faz porém, com 
que \'Oltemos ao assumpto. 1-: ele a 
creação do ).!inisterio dos Transportes, 
tendo á frente o sr. l\lachadõ Santos, 
individualidade de largas vistas e com 
grandes faculdades de trabalho. Como 
director geral do mesmo ministerio 
está o sr. José Francisco da Silva, pes
soa de vasto saber, e que ha anos vem 
trabalhando á finca para o estabeleci
mento de uma linha de na\·egação para 
para o Brazil, tendo em 1917 apre
sentado ao parlamento d'então, um 
prnjecto para o estabelecimento d'essa 
carreira e ainda para a transformação 
da Empresa Nacional de ~avegação 
em uma grande companhia, tendo como 
grande acionista o Banco Ultramarino, 
cujos negocios e credito no Brazil, 
atingem hoje o primeiro plano. 

Estamos, pois, certos de, que será 
agora possh·el !e\•ar-se a cabo tão gran
de facto cuja influencia se reflectirá 
sensh·elmente na economia nacional. 

Actualmente não ha na\·egação entre 
Portugal e Brazil. Da Republica irmã, 

. ha uns bons tres mezes que não sae 
um unice vapor para Portugal; e d'aqui 
para Já, depois de dois mezes e meio 
de ausencia de \'apor, sahiram dois ra
quetes, e chega-nos a noticia de que 
a :\!ala Real vae suspender por com
pleto a escala dos seus barcos pelos 
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nossos portos, restando·nos assim só 
a via Londres. 

Preciso é, pois, que se tomem re
soluções imediatas para obviar tão 
grande mal; e se a nossa opiniã<J é 
permitida, pa1ece-nos que se de\·em 
tirar dois vapores ex-alemães e con
tratar com a Empreza Nacional, para 
com eles estabelecer, como ensaio, uma 
linha mensal para o Rio de Janeiro e 
Santos, mediante um subsidio ou risco 
direto do E~tado. 

E' certo que os \'apores disponh·eis 
são p1eciso11 para o serviço colonial, 
mas tambem é certo que dois \'apo
res, como ~ejam o Quelima11e e o 
fttdia,. que teem um grande espaço 
morto, com as machinas e instalações 
para passageiros, farão menos falta, 
que dois vorores só de carga; havendo 
aind;l a contar com a entrada para 
aquele ser\'iço dos vapores Pedro Nu
nes (antigo Malange) e do Oil Eanes 
sendo assim essa falta suprida. 

Depois os dois \'apores em serviço 
na linha do Brazil, podiam á vúlta 
trazer da grande republica sul-ameri
cana generos ·de subsistencias, que Já 
ha em quantidade, e ainda, se forem 
ao Rio da Prata, poderiam transportar 
triizo para nosso consumo. 

:\:io se de\·e perder esta ocasião 
para lnnç.ar a carreira, pois a situação 
aílith·a das nossas relações com o Bra
zil assim o reclamam, e cortar o nó 
gordio de tão \'asto problema de eco
nomia nacional, é o maior serviço 
que hoje se pode prestar ao paiz. 

Gl'ERRA MAIO. 

ªª 
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A ABERTURA 
DO T/IE~JTRO DE S CARLOS 

, 

N OTJCJARAM, ha dias, ºos jornaes. 
de grand~ informação, estar-se 

·constituindo, sob os auspícios da So
ciedade Proraganda de Portugal, uma 
empreza para a exploração do no~so 
Theatro de S. Carlos, entrando n"ela 
os societatios do teatro da opera, de 
Barcelona. 

Pela forma enthusiastica porque 
essa noticia vinha redigida, deprehen
deu-se que esse fncto em breve será 
consumado. E oxnlá assim aconteça. 
A abertura do nosso theatro de opera 
lyrica representa um acontecimento de 
vulto no meio social alfacinha, e a sua 
influencia na situação economica par
ticular é de grnnde uprcço, porque 
não é, apenas, mais um theutro a fun
cionar em Lisboa; mas porque é o pri
meiro de Portugal e o que foi expres
samente construido para se exhibirem 
as produções .dos grandes maestros 
múndiaes. 

-E seja dito, em boa verdade, que 
é a unica parte em que se pode ou
dr cantar opera. 

Dir-nos-hão, alguns dos que nos 
lerem, que no Colyseu dos Recreios, 
de\'ido aos tenacissimos esforços do 
seu inteligente empresario, se ou\•irnm 
pqr artistas de fama, algumas partitu· 
ras de auctores consagrados; e que 
a impressão deixada excedera talvez 
a expectativa de muitos «diletanti,.. 
Pois, d'acordo. Mas d'ahi até o que 
se deve e pode exigir n'esse capitulo, 
vae uma distancia. . . como do sol á 
lua. Não nos referimos simplesmente 
á má acustica do grande salão do Co
lyseu, como, lambem, não especiali
samos a sua inndptação n theatro 
lyrico. São factos de technica, qu11 
só por si justificam qunlquer critica. 
Mas ha, ainda, outros factores que 
influem poderosamente para que a 
opera no Colyseu não atinja nunca o 
grau de acontecimento culminante, 
como sucedia quando ela se exhibia 
em S. Carlos. E um d'eles é mais 
d'ordem social que d'ordem sentimen
tal, se bem que os nossos sentimen· 
tos, para a satisfação das suas mais 
caras exigencias, necessitem de requin
tes de volupia. Assim é que OU\'ir-se 
opera n'uma sala como a das Portas 
de Santo Antão, em traje de passeio, 
i mais do que banal. Representa, mes
mo, uma degradação moral propria que, 
mau grado nosso, nos conduz a ex
tremos que ofuscam desairosamente 
<> polimento d'uma sociedade ch·ilisada. 

A opera lyrtca, por isso mesmo que 
é uma das sublimes inspirações do 

genio humano, não pode ser escutada 
com o peito encoberto por uma gra
vata de côr, em ar.tagonica compos
tura com o resto da «toiilette,. ou com 
um qualquer \'estido de fazenda. Em· 
bora ela se oiça com os ouvidos, é 
indispensavel que a leveza e a ele
gancia do traje da assistencia se con
juguem com as galas de que se re
veste o espírito, para deliciosamente se 

· recrear na audição do genio artístico; 
para traduzir, com sumo prazer, a 
inspiração das phrases musícaes; para 
que, emfim, todo o sêr exhulte e se 
sinta enlevado nas manifestações artis
ticas da partitura. 

Ora, ir-se «en grande te1zue» para 
o Colyseu, alem da sala ser pouco 
confortavel para ali se estar n'esse 
traje, não marcou, ainda, nos nossos 
habitos. 

Para S. Carlos, sim. N'e!'se theatro 
nunca se deve entrar d'outra forma, 
para que ele mantenha sempre o bri
lho das suas gloriosas tradições. Mes
mo no ambiente que ali se respirou e 
que se acha impregnado nas suas pa
redes, não se acomoda ao corpo se
não um fato de gala. 

Os lustres do elegante salão d'esse 
theatro. sem o brilho reluzente das 
pedrarias, sem o perfume exquisito de 
flores raras, sem o auxilio poderoso 
dos olhares faiscantes entrecortando a 
ma\'Íosidade das palavras ou as meias 
expressões dos sentidos-dar-nos-Iliam 
a impressão de se reflectirem n'um ar 
oxidado onde os pulmões a custo res
pirariam. 

Para que haja brilho no corpo, luz 
n0s olhos, alegria no coração e espe
rança. . . no pensamento, não póde 
deixar de haver elegancia e distinção 
no traje. 

E o traje é tudo- e o principal. 
E' precisamente esse facto que cons

titue um elemento de singular apreço 
para a economia citadina. O movi
mento que pela süa comr!exidade ele 
traz ás modistas, alfayates, chapeleiros 
luveiros, camiseiros, etc. etc, era d'an
tes representado por um~ consideravel 
cifra, tambem partilhada por trens e 
automo\'eis. 

Depois, ha a considerar a phantasia 
para satisfação da vaidade humana, e 
tambem a necessidade quasi impres
cendivel da existencia d'um ponto de 
rendez-vous mundano, como é S. 
Carlos. 

Por todos estes motivos e, tambem, 
pela importancia que dá a nossa Ci
dade a representação d'opüa lyrica no 
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theatro de S. Carlos, embora com 
epoca limitada, não podemos deixar 
de aplaudir calolosamente a idêa que 
\'Ciu a lume, e o nosso mais ardente 
desejo é que, possamos celebrar como 
um facto real a abertw·a da proxima 
epoca. 

LZ:Sboa. 

LISBOA engorda por uma forma es
pantosa. Nunca em tempo mais 

Íll\'Oravel para construcções, se fize
ram tantos predios, como agora, que 
o seu custo é mais de 200 por cento. 

Uma febre de construir invadiu, 
toda a gente, parecendo que todos estão 
com medo que os materiaes acabem. 

Um nosso rcdactor um destes ulti
mos dias de sol lindo, foi ao Campo 
Grande, e ficou tão admirado com 
tanta construcção que du pelo ca
minho, que, á volta, veiu a pé, dando
se á paciencia de contar os predios 
que se estão edificando. 

Querem os leitores saber a que nume
ro montam os predios, em construcção 
e em conclusão, segundo a paciente 
contagem do nosso camarada? A 95. 

Isto, só na parte nova da cidade, 
ou seja desde o Rato e Avenida da 
Liberdade, ao Bairro Camões e ao 
Campo Grande. 

Ha ruas inteiras em construcção. 
Por exemplo: a Avellida Bivar, ainda 
por concluir a sui: facha de rodagem 
e . sem os passeios rromptos, tem o 
lado direito todo em adiantada cons
trucção. A rua Luciallo Cordeiro, na 
parte que confina com o hospital de 
Wlhafoles, está concluída, do lado di
reito e dentro em pouco tambem do -es
querdo. Ha um ano que esta àrteria 
era um campo abandonado á herva. 

A raa Taborda, que quando da 
morte do ilustre actor, alguem disse 
na impreni;a que era uma rua em 
homenagem do glorioso artistas, mas 
sem uma casa, está toda edificada, 
de ambos os lados. 

A Avellida Dlll/ue d' Avila, do lado 
de S. Sebastião da Pedreira, tem um 
extenso quarteirão com adiantadas edi-
ficações. " 

Em suma, não ha uma unica \'ia 
ou avenida que não tenha predios a 
construir-se. 

A grande maioria d'esses predios 
são con~trucções ligeiras, mas elegan
tes, dando uma nota alegre ás \'arias 
ruas. Na maior parte os predios teem 4 
andares, e são forrados de azulejos sem 
agua-furtadas, formando um:,conjuncto 
muito agradavel.. 

Como dissemos são 95 os predios em 
construcção n'esta parte da cidade 
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não falando, é claro, nos outros bair
ros, onde ha tambem muitos a cons
truir-se. 

A nós 1egosija-nos extremamente 
este pensamento dos bairros no\'Os da 
cnpital, mas não podemos deixnr de 
nos interrogar, onde ha tanto dinheiro, 
p:ira se pagarem materiaes de cons
trucr,:i'lo :.!00 por cento mais caros que 
antes da guerra, pregos a 1.000 por 
cento mais, e férias elevadas ao do
bro? ! Não saber}lOS; mas <> que ainda 

PAISAGENS PORTUOUEZAS 

O 17ALh"' DO SADO 

O Alemtejo, a mais gr;11·e pro\"in
cia portugueza, aquela em que 

a paisagem se revela com a taciturni
dade d'urn eremiia, tem a 1asgal'a, quasi 

campos que o Sadb refrigera, numa 
corrida vertiginosa, dei!rnndo-nos gra
rnda na alma~ Ímagem des:ses so
breiros gigantes· e \'Clhos, fadados no 
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CANTICOS PAGÃOS 

jd te óeijei a óôca desvairado 
E tu ici me emóalaste nos teus braços . .. 
jd foste a mittha amante-que pecado 1-

0 tea corpo vendeste-m'o aos pedaços ... 

/d me pediste pão a solurar 
- Quandc a primeira vez etl te e!lcontrei -, 
/a viveste, mulher, !lo Lupa!lar, 

Tu fá foste mil coisas que eu 11iio sei ... 

E agora, quando passas deslumbrallfe, 
Olhando com desprezo toda a gmfe, 
E por todos querida e respeitada, 

Nilo te lemb'as que foste minha amante, 

Que me vendeste o corpo doidamellte 
E que por mim fá foste desprezada . .. 

Al31LIO DE ~IESQUITA. 

AQUELLA ROSA 

Aquella rosa branca que me déste, 
Em luarenta 1wite de ventura, 
Beijei-a com amor e com temura, 
Recordando as palavras que disseste. 

Aspir8-Lhe o perfume, a formosura 
Em deürios d'amor, que tu soubeste 
Pôr n'esfe coração em que tu lêste 
Saudade-Mal enorme qlle perdura ! 

Agora, fenecendo de Salldade, 
Lollge de ti, suspira enternecida,. 

E só de vel-a causa piedade. 

N'essa tristeza enorme e. illCOlltida, 
Se confirma a maior realidade. 
--Como tudo ê ephemero !la vida! -

GASTÃO DE BETTE~COURT. 

Do livro em preparação Rosas d~ Dor. 
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Uma carta. A alma é quem a escreve 
A11te o papel em branco, imaculado, 
Que poema ime11so e delicadc 

Aos ollzos teus ha-de surgir em breve í' 

Eu fito ti tua imagem casta, leve, 
E a pe11sar me quedo enlevado: 
O rosto ... a forma ... o colo perfumado,_ 

Tão órti11co e puro como a pura !leve! 

Assim se passa o tempo, esta viziio 
Faz-me perder sonhando, !l'ampliddo, 
E não te escrevo, por descuido meu! 

Lindo poem'l fiz, sem dizer 11adt1, 
Pois 11' esta {olha branca, imawlada, 
Apenas escrevi o 1wme teu ! 

ARi\IA~DO FERREIRA. 

Ndo ouves doórar os sinos, 
Não vês meus olhos chorar ! ? 
E' minha ultima esperança 
Que se vae a enterrar 

Leva um sorriso magoado 
Nos labios roxos e flnos .. . 
Não vês meu.s olhos chorar, 
Nlio ou.ves doórar os slnos ! ? 

Do livro C11111igas de Saudade. 

TROVAS 
Ainda niio te esqueci 
Saóendo que me esqueceste. 
Eu para ti fd morri, 
Tu para mim, não morreste. 

Do livro Trovas 

E' óem certo que quem chora 
O coração alivia; 
Se eu não clzorasse · óasta11te 
De tanta n,1agoa morria. 

A)\'fQ:\10 BOTTO. 
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DO ESTRANGEIR-0 
FRAr:iÇA 

~ !Pa"aina6e du dit1isons• 

J\ idéa do Tourii1c Cluh dt FraHt:t em 
;L~ crear a Parrtlinagw ftts ditoi.siOHS teve 

a maior consagração de todos os 
france:r.es. Para se avaliar do \'alor d'esse 
acolhimento, basta citar que n'um curtíssimo 
pra7.o, que não chegou a mez e meio, as 
receitas dessa nova e sympathica instituição 
atinziram a elevadissima soma de quasi 
570-000 franCO!I, o que ao cambio actual, 
rej>l'esenta cerca de Esc.: 171.000•00. 

E' interessante transcrever. a este respeito, 
a 1-arta que foi dirigida ao Presidente d'esta 
inatituiçllo pelo general comandante d'uma 
·das divisões ·que ocupam gloriosamente a 
frente da batalha, agradecendo a remessa 
dos objectos. E' concebida nos seguintes 
·termos: 

•A padrinhagem que foi instituida por V. 
•Ex.• acaba de ae traduzir por uma forma 
·~ratica, com a chegada d'uma grandequan· 
•tidade de objectoa uteia ou agradaveis, 
•que foram particularmente apreciados 
«pelos meus soldados. A distribuição 
•d'essea donativos, coincidindo com as 

... festas d9 Natal, foi para eles uma delicada 
caurpreza; e a alerda que maniíestaram 
•nlo reftectia simplesmente a satisfação pas· 
•sageira causada pela galanteria da idéa; 
cela representava um sentimento maia pro
·i0f1111do e mais vivo. 

•O pensamento que acompanhou essa 
•idéa, foi por eles interpretado com funda 
•emoçlo, porque sentiram aco11chegar-se 
qo seu o coração febricitante de toda a 
•França. No voss<> feliz. Keato eles compre
•henderam que a alma dos soldados fran· 
'Cczes é a mesma de toda a França: que 
cas suas idéas e os seus pensamentos se con· 
cjucam no mais sublime dos ideaes; que, 
..remfim, os bravos que defendem o solo 
""Querido da patria e os seus irmãos distan
•tes do campo da lucta apenas constituem 
•uma s6 familia· ! 

•Não podia ser maia t0<:ante o sentimen· 
""t? .dos meus soldados pela vossa cordea
•l11S1ma ldéa, que lhes veiu dar um forte 
~alento, por n'ela verem a coníirmaç:lo de 
··que a sua muita abncl(llção e os seus caros 

' ·•sacrificios não deixam de ser vigiados com 
centhusiasmo pelos que unicamente aspiram 
cá ~efeza amorosa da patria,invadida j 
············ ..... ···················· 
· · o~á~<l~ .. 1;·~,;l~· ~~Ç:i~ · ~- i>~i;io.tis'~~ ~-à 
fraternidade se exemplificam como se leem 
manifestado na França, essa naçno nun"a 
poder! morrer. nu11~a deixará de existir, 
porque em cada peito dos seus habita111es 
não bate um c11raçllo, mas puba um pedaço 
do solo patrio ! 

C:::::ODC:::::O 

Como pcuhl/rtll;llt' ni:rndecirnentc á noti· 
eia que d'esta patriotica instituiçã'l dêmos 
em o nosso numero de 20 ~le Fevereiro 
~do, recebemo:1 do •TourinK Club de 
France, a seguinte ca1ta, que 1uui10 gosto
samente passamos a transcrev~r. 

. . . Sr. Director da Rroi$fa dt Turis1110. 

•Recebemos o numero de 20 de Feverei · 
•ro da Rt:'llisla d1 Turismo, no qual lemos 
•com grande prazer as n11t 1• que amavel
•mente n'ele foram in,ertas sr>hre a Parrai· 
·•nag• dts diví'siOHS e a respeito dos Syndi-

•calo• de iniciativa. Com muito reconheci
•mento, agradecemo·vos a graciosa colabo· 
•raçã!> que a vossa Revista dispensou a es· 
•sas duas n0358S obras. 

• Pedimo-vos para aceitar, sr. Director, 
•os protestos da n0$Sa mais distincta consi
•deração. 

Assigna esta carta o director dos serviços 
administrativos d'aquclle importante Club 
da França, a quem aqui consiitnamos o 
nosso mais sincero agradecimento pela sua 
tocante amabilidade. 

.Syndicato d'iniciativa de ~aris 

TRATANDO·SI! .atualmente de promover, 
por toda a França, a reorganisação 
dos syndicatos d'iniciativa, sobre ba

ses que mais proveitosamente atinjam o fim 
a que são destinados. era. indispensavel, 
para um maior criterio sobre a ação d'esses 
organismos, completar o seu conjuncto cpm 
a creação no grande centro de turismo que 
é Paris, d'um syndicato d'inicitiva. 

A a~açllo •Os amigos de Pari~·. asse· 
guraram Ja todo o seu concurso a esse novo 
çiraanismo turístico. que, certamente, nos 
meios financeiros, industriaes comerciaes 
rrterarios e artísticos eQcontrará o maior au: 
xilío, por ser considerado um importantissi· 
mo factor do progresso e da riquen nacio· 
naes. 

C:::::OQC:::::O 

O Syndicato d'iniciativa d'Orleans acaba 
de proceQer á reabertura do seu posto d'in
forooações, onde terá. um delendo perma
nente para prestar todos o~ esclarecimentos 
que lhe forem pe:!idos . 

eaixa dos 9l.migos 
da~ Gscolas hoteleira• 

A comissã'> dos Amigos du Escolas ho
teleiras votou, para o corrente ano 
de r9r8, subvenções no total de 

cerca de u.ooo francos, ou sejam aproxi· 
madamente 3.~00 escudos, em moeda por
tug:.ieza, a favor de· diversas escolas onde 
se pratica a aprendizagem de creados e em· 
pregados de boteis, taes como a de Creno· 
ble, Aix-les-Bains. Rouen, St. Julien, Tho
non, Nice, Toulouse, Besançon, Vichy, Ha
vre et Clermont-Ferran. 

Por aqui se vê o carinhoso cuidado com 
que são tratados os interesses da industria 
hoteleira em França, e quão proficuos teem 
sido oo •esultados que para o desenvolvi
mento d'essa industria, foram já obtid°' 
nas mesmas escolas. 

'Uma medida palriotica 

o Prefeito de •Rhone•, a fim de evi· 
tar o exodo àºum grande numero 
dos seus <.-onterraneos que hahitual

mente iam veranear ou procurar uma cura 
-Oe repouso na Suissa, fez publicar um edi
tal, uisando que os passaporter. apenas se
rão concedidos para a sahida de Paris, por 
motivos especiaea e circunstancias exéepcio
naes, e nunca para tratamento, visto na 
França haver para isso suficientes estancias. 
Es~ medida tem por fim especial atra-
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bir concorrencia aossanatorios que se acham 
instalados .nas montanhas fraocezas, fazei\: 
do ao mesmo tempo por estes serem pre
feridos aos sanatorios sui~sos e estabelecen· 
do-ae assim uma corrente de sympathia e de 
proveitosos resultados para a economia fran
ceza. 

E' ·1<os muito «Tato constatar oínteresae 
que leem merecido as noticias do 

. . estrangei.ro que, tanto quanto pos
s1ve1s desenvolvidas, temos publicado nos 
anteriore'I numeras da 11ossa Revista. 
~ aplausos e incitamentos que n'esse 

sentido constantemente nos são dirigidos, 
provam bem o bom acolhimento dado á 
nossa oríentaçãn e ao nosso modesto tra· 
balho, pondo lambem em destaque o apre· 
ço que tem tido a colaboração que nos tem 
síd9 dispensada. Rentilmente pelos sinceros 
amigos da Rtrnsla ·dt T11ris1110, que do es
trangeiro nos mandam as sua~ cartas. 

Este racto, penhorando-nos sobremanei
ra, mos.tra que o turismo está despertando 
o espmto poi 1u11uez e creando no nosso 
paiz um enmmissimo numero de proselytos. 
. No proxir.:o numero publicaremos uma 
interessante C"art:1 da America que nos foi 
enviada por um "º""º ilustre amigo e cola
borador. 

D. MARIA AMALIÀ. 
VAZ DE CARVALHO 

C ELEBRARAM-SE ha _pouco, com a 
mais luzenta pompa, as bodas 

d'ouro nas letrl\S portuguezas àa mui 
ilustre escriptora, Sr." D. Maria Ama-
lia \'az de Carvalho. · 

A «Revista de lurismo• como or
giio da imprensa portugueza, não po
dia deixar de se associar á justa ~e 
~ri.lhante h~menage~1, tributada a~sa 
hd1ma glona da literatura. patria ; e 
embora tardiamente, apresenta a S. 
l~x.•. os protestss da sua muita admi
ração e do seu mais respeitoso preito. 

Capas para encadernar 
o l.º ano da Revista de Turismo 
Ao~ nossos escriptorio~, Largo Bordalo 

Pinheiro :18, podem ser requisitadas as capas 
artisticas que mandámos fazer.para a coca· 
dernaçllo dos :li numero~ correspoodcnte,11 
ao 1.0 ano da •R~visla de Turismo•. 

O preço da encadernaçllo, incluindo as ca· 
j>l\S, t de Esc. J$6o (mil e seisce<"ntos réis); 
forucceodo·se só as capas por i$:ao. 

A •REVISTA DE TURISMO• 

Em Hespanha vende-se nas biblio
thecas das seguintes estações : 

Madrid (Atocha), Madrid (Norte), 
Manzanares, Vaidepeflar, Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar-

• mas), Sevilla (S, Bernardo), etc. 
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REVISTA DE TURISMO 20 DE MARÇO 

?ROPAGA1VDA DE PORTUGAL J!USE(JS 

J.\'TERESSES DO ;-JJ.GARVE 

POR proposta do snr. Jay.ne de Pa
dua Franco. director do •Bureau 

de cRensei,::nements" que já e...;tá fun
cionando cm Paris, a Sociedade Propa
ganda de Portugal resoh·cu promo\'cr 
a organisação d'u'm 01lia da Costa do 
Algarve, com indicações completas so
bre as diversas praias e atracti\'C>S que 
n' elas hajam, guia C$se qui; seni nHil,ta.1o 
no que em Frarn,:a ~e publk-;1 sobre 
a costa e praias da Bretnnha, bastante 
semelhantes iís algarvias. l'am le\'Ar 
a efeito esta sua deliberação, a .cl'n>
paganda de Portugal,. dirigiu um apêlo 
ás entidades mais representati\'as do 
Algarve, nas quaes espera encontrar 
o mais decidido apoio. 

- Com desti:10 ii Praiu da Hocha, 
a S. P. I'. resol\'eu adquirir um ele-

• vado numero de palmeiras, que muito 
contribuirão para embelezar a Avenida 
d'essa excelente e lindíssima praia. 

-A Sociedade "Propaganda de Por
tugal" resolveu tambem representar ao 
Governo no sentído de ser construida 
com bre\·idade, á custa do Estado, uma 
estrada que ligue a cidade de Lagos com 
o farol da Snr.• da Piedade, a fim de que 
possam ser de\:idamente apreciadas 
as belas rumas existentes n'tssa lo
calidade. 

DIVERSAS I.\'FOR.l!AÇÔES 

N o proximo mez de abril \'ae ser 
inaugurada em Abrantes mais 

uma delegaçilo d'est<l Socic,tade, a 
qual terá por !'residente o Snr. Dr. 
Solano d' Abreu. E' de esperar que 
d'ahi advenham para o turismo os 
melhores resultados. 

-Uma representação da Comissão 
Administractiva do Municipio da Fi
gueira da Foz e da Associação Co
mercial da mesma cidade, pedindo que 
se estabeleça ali uma estação per
manente de jogo, foi enviada ao Mi
nisterio do Interior. 

- A Sociedade •Propaganda de Por· 
tugual> deliberou adquirir cinco acções 

d:t •Associacrão Federal do Turismo• 
ao preço de 100;;-00 cada uma; tendo 
tambem resol\'iJo nomear o Snr. Oli
ve·ra Pires seu delegado junto d'eSsn 
Colecth•idade. 

- Segundo informações do Snr. 
Padua Franco, é de esperar que os 
hoteis da Bretanha e d'outras regiões 
francezas conced11m \·antagens aos so· 
cios da <Propaganda de Portugal,., 
O Hotel de Russie e a Hotellerie 
Française de Xoyon já concederam 
aos mesmos socios o abatimento de 
10. º/ •. 

E'STRADAS 

A Camara Municipal de ~lacieira 
de Cambra, resol\'eu na sua ul

tima sessão e a pedido do sr. Luiz 
Bernardo d' Almeida, oficiar á sua con
genere de -S. Pedro do Sul, para s<r 
licitarem juntamente das instancias su
periores a rapida conclusão da estrada 
districtal n.0 42, que ha anos está co
meçada de um e outro lado dos dois 
concelhos, e que é de grande utilidade 
para as industrias, comercio e agri
cultura das povoações que atra\·essa, 
e ainda principalmente de grande in
teresse para o turismo. 

-----@--------~ 

Todo aquele que se interessa 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO", deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 

-- @ -=-~

,.J111/11cia111-se gral11ila111t11lt 11'tsfa Rr.•is/a 
Iodas as obras /ilerarias q11t digaHI rtspeilo 

ao 111grmultci1'1t11/o do Pai::. 

PATENTES EM LISBOA 

MUSEU nF: ,\RTF. AXTIGA, as Ja
nelas \' erd~-s, aberto das n ás 17. 

ás quintas feira~, e nos outros dias das iz. 
ás 17, excepto aos sabados que esta fe
chado. 

Ml'SEU ANTROPOLOGICO E GALE
RIA DE C.F.OLOGIA. Arademia de Scien· 
cias, todos o• dias, precedendo licença. das 
10 ás 16, cxccpto donungoi< e feriados. 

ML'SEU .\RQUF.OLOGICO, Largo do 
Carmo, todos os dias, zo á!I 16, $10 cada 
pes.'!Oa: bilhete de familia (cavalheiro acom
panhado até 6 scnhora'i), $20; crianças gra
ti~. 
~tUSF.U DE ,\RTILHARIA, largo do 

mesmo nome; está patente ao publico ás 
terça~, quartas e domingos, das n ás 16. 
Nos outros dias, á excepçno das segundas 
feira,., que cstl\ fechado, apenas á franquea
do a estrangeiros ou pessoas munidas de 
autorizaçno especial. 

MUSF.U D'ARTF: contemporanea. Edifi· 
cio da Btbliotheca Publica. 
~IUSEU BORDALO PINHEIRO, Parque 

do Campo Grande (lado oriental), aberto 
aos dommgos. Entrada 810. 

MUSEU DOS COCI IES. Paço de Belem, 
• \ berto das 12 ás 16, excepto ás sextas. 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAFICO 
Sodedadc de Geografia, domingos, 10 ás 16. 

MUSEU ~:TNOLOGICO PORTUGUF.Z, 
~fostciro dos Jeronimos, aberto. ao publico 
todos os dias, indusivê domingos 96 se ex
ceptuando as segundas-feiras e os dias e 
gala. 

~ll!SF.U m: IHSTORI.\ NATl'RAL, 
E.'ICOla Polit~cnica, quintas feiras, 10 ás .16, 
outros dias, licen~a especial. 

MUSEU t\UMIS~L\TICO, Biblioteca Pu· 
blica, t<ldos os dia~ utei•, u ás 16. 

)tUSEU PEDAGOGICO. Poço Novo, l, 
Escola Rodrigues Sampaio, todas as férias, 
11oi< m<.-scs de agosto e setembro. ~os ou
tros me~cs, com licença do. director. 

~llJSEU DO TESOURO DA CAPELA 
DE S JOÃO BAPTISTA, na Miscrieordia · 
ultimo~domingos de cada mez, 12 ás 15,30 
outro~ d!as, licença especial. . 

MlJSF.U DE S. NICOLAU, aos dolllln: 
gos, das 13 á" 15, e e111 todos os outros dias 
das 10 ás 14, mediante licença especial. 
Entradas gratuitas. 

MUSEU TIFLOLOGICO E BIBLIOTE
CA' HRAlf.LE, para uso dos cegos, T. do 
Fala Só, 16, dia.~ utcis, das 11 ás 15, com 
autorização do fundador, Branco Rodrigues. 
)llJS~:U DA SOCIEDADF PROTE

CTOR.\ DOS ,\NIMAIS, rua de S. Paulo-
55, 2 ° ,\bcrto nos dias uteis, das II ás 15, 
Instrumentos de tortura barbaramente em. 
pregados contra M animais domesticos. 

MUSEU DE llJGIF.NE, rua da Cruz de 
Santa Apolonia, 25, quintas feiras, 12 ás 16. 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
... .. .. 
! • • 

eapital realisado 2.000.000$ 
Sociedade Anonyma de Responsabilldade Limitada 

-------@------- SÉDE : RUA DO COMMERCIO, 102 
CORRESl'OSDESn:s EM TODAS AS LOCAI.IDADES DO PAIZ E ILHAS, E NAS 

PRISCIPAES PRAÇAS ESTRASGEIRAS, SOBRE AS Qt:AIS TO)IA E fORSECE 
SAQUl::S, DÁ ORDENS TEl.EGRAFICAS fÍ CARTAS DE CRÉDITO. =-
= RECl!llE DErDSll'OS .Á ORDE~l E A PRASO FIXO, ABRE CRflDITOS E~I 

COl\TA CORRl:..'\TE E ErEC'f~A . TODAS AS OPERAÇÕES BA!\CARIAS. -
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